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Óvulo vaginal 
 

Praticidade, rapidez e efetivo  
 
 

DESCRIÇÃO 

 
Preparação farmacêutica de consistência firma, forma cônica, destinada à aplicação vaginal, área essa que fácil absorção 
de fármacos, sem ocasionar irritação, composta por polietilenoglicóis específicos ou mistura de gelatina glicerinada, 
destinado em muitos momentos ao tratamento de infecções vaginais. 
 

VANTAGENS 
 

 Conveniência à usuária; 
 Exatidão da dose; 
 Sem efeito de primeira passagem e interferências de fluidos gastrointestinais; 
 Via de administração para ativos com meia-vida curta, de baixo índice terapêutico e baixa disponibilidade oral ou 

irritante à mucosa gastrointestinal; 
 Interrupção de forma rápida e segura caso o paciente apresente reação adversa ou tóxica; 

 

INDICAÇÕES 
 

Diferentes classes farmacêuticas para o tratamento da saúde da mulher (ex: probióticos, ácidos, fitoterápicos, podofilina, 
antifíngicos, hormônios, etc). 
  
 

MODO DE USO  
 

Lavar as mãos; remover a embalagem do óvulo; deitar, flexionar e afastar as pernas; cuidadosamente aplicar via 
intravaginal, tanto quanto possível, em dose e número de vezes a dia conforme critério médico. 
 

SUGESTÕES DE FÓRMULAS  
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Óleo de melaleuca .......................................... 200mg 
Óvulo intravaginal qsp.......................................1 un. 

 
Modo de uso: aplicação intravaginal antes de deitar. 
Indicação: infecção bacteriana mista e vulvovaginite 

de repetição por Candida sp. 

 
 

L.acidopphilus........................................ 1 bilhão UFC 
Óvulo intravaginal qsp.......................................1 un. 

 
Modo de uso: aplicação intravaginal antes de deitar. 
Indicação: vulvovaginites bacterianas, fúngicas e por 

Trichomonas. 
 
 

 Progesterona micronizada ............................. 100mg* 
Óvulo intravaginal qsp.......................................1 un. 

 
Modo de uso: aplicação intravaginal, 1 a 2 unidades 
ao dia, por 14 dias, iniciando 2 dias após a ovulação. 

Se concepção ocorrer durante o tratamento, a 
progesterona deve ser continuada, de forma 

ininterrupta, até 10ª semana de gravidez. 
Indicação: insuficiência do corpo lúteo. 

Conc: 25,50,75 mg. 

 
 

Estradiol base ..................................................... 1mg 
Óvulo intravaginal qsp.......................................1 un. 

 
 

Modo de uso: a critério médico. 
Indicação: TRH. 

Obs: 10-25 mcg/dose ao dia na vaginite atrófica. 
 
 

 



 

 

 
 
 
 

 
 
OUTRAS SUGESTÕES DE FÓRMULAS 
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Clotrimazol ...................................................... 100mg 
Óvulo intravaginal qsp.......................................1 un. 

 
Modo de uso: dose única de 500mg intravaginal ao 
deitar. Para gestantes, após o 3º mês de gravidez, 1 
óvulo de 100mg/dia durante 7 dias consecutivos. Em 

casos mais severos de candidíase vulvovaginal, o 
tratamento em dose única a 500mg pode não ser 

eficaz. Nesse caso, o tratamento a 100mg/dia, durante 
7 dias é mais recomendado. A dose profilática de 

manutenção recomendada é um óvulo de 100mg, 2 
vezes por semana, durante 6 meses, ou a critério 

médico. 
Indicação: vulvovaginite por Cândida albicans, 

tricomoníase. 

 
Ácido bórico .................................................... 600mg 
Óvulo intravaginal qsp.......................................1 un. 

 
Modo de uso: 2 óvulos diariamente, por 2 semanas, 

ou a critério médico. 

Indicação: vulvovaginite por Cândida albicans, 

 
Borato de sódio ............................................... 150mg 
Óvulo intravaginal qsp.......................................1 un. 

 
Modo de uso: 1 óvulo, 1 vez ao dia, ou a critério 

médico. 

Indicação: candidíase vulvovaginal. 

 
Óleo essencial Calêndula (Calendula officinalis L.)...............3% 
Óvulo intravaginal qsp.........................................1 un. 

 
Modo de uso: 1 óvulo, 1 vez ao dia, ou a critério 

médico. 
Indicação: candidíase vulvovaginal. 

 
Acetato de clostebol............................................25mg 
Sulfato de neomicina..........................................25mg 
Óvulo intravaginal qsp.......................................1 un. 

 
Modo de uso: 1 óvulo, 1, 2 vezes ao dia, ou a 

critério médico. 

Indicação: cicatrizante. 

 
Citrato de sildenafil................................................25mg 
Óvulo intravaginal qsp.........................................1 un. 

 
Modo de uso: 1 óvulo, 4 vezes ao dia, por 7 dias, ou 

a critério médico. 
Indicação: melhora do fluxo arterial uterino, 

desenvolvimento do endométrio, para fertilização in 
vitro. 

 
Tintura de thuya (Thuya occidentalis) ..........................0,25ml 
Óvulo intravaginal qsp........................................1 
un. 

 
Modo de uso: 1 óvulo uso noturno, ou a critério 

médico. 

Indicação: condiloma acuminato. 

 
Tioconazol ........................................................300mg 
Óvulo intravaginal qsp.......................................1 un. 

 
Modo de uso: 1 óvulo, 1 vez por semana ou a 

critério médico. 

Indicação: candidíase vaginal. 


